


Ata da Sesso

13 Sessão Legislativa . cie l* Legislatura

Presidente(s i : Srls;. Deputado(s

Secretarieis,1: Sr l s ; . Deoutado( s ,•

de 19gi

As «3í7 ioras minutos, encontravam-se presentes os Srs. Deputados:

Deputado Agnelo QueiroztPC ao B

Deputaao Arolào SatakelPDSj

Deputado Benício TavaresíPDT)

Deputado Carlos AlbertoíPCB)

Deputado Cláudio Monteiro(PDT )

Deputado Edimar Pireneus(PDT)

Deputado Eurípedes Camargo(PT)

Deputado Fernando Naves (PTR)

Deputado Geraldo Magela(PT)

Deputado Gilson Araújo(PTR)

Deputado Padre Jonas(PDT)

Deputado Jorge Cauhy(PL)

- Deputado José Edmar(PTR)

- Deputado José Ornellas(PL)

- Deputada Lúcia carvalho(PT)

- Deputado Manoel Andrade(PTR)

- Deputada M^ de Lourdes(PSDE)

- Deputado Maurílio Silva(PTR)

- Deputado Pedro Celso(PT)

- Deputado Peniel Pacheco(PST)

- Deputada Rose Mary Miranda(PTR)

- Deputado Salviano Guimarães (PDT)

- Deputado Tadeu Roriz (PTR)

- Deputado Wasny de Roure(PT)



i
Aya/Alzira 03/09 20:40 S.EX/71/

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ha nú-

mero regimental, declaro aberta a presente sessão. extraordinária.

Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos tra-

balhos .

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a lei-

tura do primeiro item da Ordem do Dia.

"S/ Lúcia



LÚCIA/ALZIRA 20:45 3/9/91 Secret. José Ornellas E - 72/1

O SR. SECRETÁRIO (José Ornellas) - Discussão e vota

çao, em segundo turno, do Projeto de Resolução n9 071, de 1991,que

fixa o cronografíia mínimo para os trabalhos de elaboração da Lei Or

ganica

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discus-

são. />

Em votação

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" es-

tarão aprovando o Projeto de Resolução n9 071, em segundo turno.Os

que se pronunciarem pelo "não"^estarão réjeitando-wL

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos

Srs. Deputados



LÚCIA/ALZIRA 20:45 03/9/91 Pres, Salviano Guimarães E - 72/2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Projeto de

Resolução ne 071 esta aprovado em segundo turno.com dezoito votos

favoraveisyVgeis ausências.

\
Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura do

segundo item da Ordem da Dia.

(r
O SR. SECRETÁRIO (José Ornellas) - Discussão e vota-

cão, em segundo turno, do Projeto de Resolução ns 072, de 1991,que

dispõe sobre o funcionamento da câmara Legislativa^no período de

elaboração da Lei Orgânica do Distrito Federal.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discus-

^ L \ \\. \
são.

Em votação

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" es-

tarão aprovando, em segundo turno, o Projeto de Resolução n2 072.



LÚCIA/ALZIRA 20:45 03/9/91 Pres. Salviano Guimarães E - 72/3

Os que se pronunciarem pelo "não",Testarão rejeitando
/

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos

Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Projetó^tfe,

Resolução n5 072 esta aprovado em segundo turno..^

SEGUE HERMIONE.



Hermione^-Lizete E73/1

6

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O Projeto de

Resolução 072 esta aprovado em segundo turno com 19 votos favo-

ráveis e 5 ausências.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura do

item da Ordem do Dia.

ecr^atrio proced

Projeto de Resolução que revoga ̂  Resolução 023/91 , dã

Deputada Rose Mary Miranda.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal resolve

Art. 12- Fica revogada a Resolução[023/91.

entra em vigor na data de sua publicaço.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)-^. Mesa recebeu um

Esta nesoluçao

requerimento .nos termos do art. 2e ev>-t em sessão

extraordinária/ ̂ >araa/
y

. ao Projeto de Resolução >q**e



Hermione/Lizete 3/9 20;50 /73/2

foi colocado^ oas/sessão extraordinária .em

primeiro turno.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -A Mo enr?prrRmento

Presidência colocou na pauta.níjQrequerimento de

13 Deputados, uma sessão extraordinária para apreciação desta

matéria. E,antes do encerramento Srs. Deputados

conforme determina o Regimento.

O SR. AGNELO QUEIROZ- Pela ordem,

O SR; PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Concedo a palavra

ao Deputado Agnelo Queiroz,

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador)-

/ * /t\Sr. Presidente, estava ̂ ® me dirigindo ao *&&& gabinete .$&!&&$/<$a

ultima votação e ouvi a Ordem do Dia da sessão extraordinariesç
ĵ-1



Hermione/Lizete 3/9 20:50 73/3

em segui^da. 0*1̂ 3*̂ 071 e 072 ̂ áegundo turno. Compreendi ̂

P ^^c voltei pdque apareceu um projeto.^ primeiro turno ,

_

extraordinária para votarj/^o-ho que q gonto tomftg^.

j ÍL

tfL

. _ _
acaoar com essas coisas* afazer

£*- J
- — ̂sessões

I XV <F*-

*f

yiassim, noite^, yim correndo para saber qual- o teor disso.

fenPorque, ao. Ordom do Dia poderia ser outra coisa,, ntão.acho <sa&> absur-

C
do en t ra rna Ordem do Dia am- negón-^ ^aqui agora.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Solicito ao Sr. Pre-

sidente da Comissão de Constituição e Justiça que indique relator

para a matéria. \ \

[& s<J~ <
(

^ - Sr. Presidente,

O



Hermione/íizete 3/9 20:50 073/4

traordinaria. O requelimento foi para $ sessão extraordinária

Sessão extraordinária eÉTregime de urgência.

L0
O SR. CARLOS ALBERTO- O requerimento j^apresenta/^m

13{mas para que «^projeto seja ̂  u L aéo^e m regime de urgência,

tem que ter 2/3 da aprovação dos Deputados, «ntão. faço questão

que seja votado o regime de urgência Messe projeto.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA- 13 assinaturas T nas

mãos do Sr.

S/Marlene.



20:55 EX-74/1

A 3T5A nnr-n- Mft - No t. asai na.tnra.a . ai, nas

(T\ ~

Vmos do Sr. Presidejate-,—n^m rei

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Os Deputados solici-

taram, desta Presidência, uma sessão extraordinária, específica, para a-

preciar a matéria.

-£- «' ' * \ -̂

(QÍ fíQ£iTnQnt^,daSi3r^ H^gnlrtfí

O SR. CARLOS ALBERTO - erro! Afrhu quu Jt

odemosyínvalidar tudoi Podomoo invalidar tudo^t/forque o ritual do Re-

gimento não foi cumprido.

ff
O SR. PRESIDENTE (Salv̂ Uio Guimarães) - A câmara Legislativa

reunir-se-a durantefsess@0/legislatíva;Jextraordinaria, quando forem con-

vocados pelo Presidente ou a requerimento da maioria absoluta dos Depu-^

tados ou pelo Governador...

O SR. CARLOS ALBERTO - Tudo bem!. Eu não me recuso, estou aqui,,

vou participar da sessão extraordinária^ apenas.se e para ser votado em

temos que aprovando regime de urgência, ao -à:regime de urgência, cfc

(Somo determina o Regimento Interno, Estou aqui, presente!



Marlene/Lizete 03.09.91 (Presidente) 20:55 EX-74/2

, ,

O SR. PADRE JONAS - Sr. Presidente, j?i.i gO

-(IJêssa interpretação/ que.se f o# aprovado^ a sessão extraordinária, é

Xí^ô /
-*trcr-m€t*«~ superior ao— ŵe requerimento de urgência!

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -S& § 4^ dia o

"Quando for convocad^ extraordinariamente, a Gamara Legislativa somente

deliberara sobre a matéria/ objeto da convocação".

-fs$en;emos |r objetos da convocação: discussão em 22 turno, dis-

cussão em 25 turnoy^aiscussao e votação em l- turnol.Wt requerimento de

13 Deputados! <r f 3- c -̂  ° „ À,, Î L? ̂  <—_o^_^ 0 JsUf 2. *•r /^rtA / w ' , ^ / t?

Outro i*tom , — art . — &3#?& & sessão extraordinária destina-se/ ex-

V .
clusivamente /discussão e votação das matérias que deram origem a sua

convocação

A i ' 11O SR. CARIÍ3Q/ ALBERTO - E claro! Sfiewa flao me recuso, a- ,

aqui para isso! Apenas no abro mo do que-. para dd^/a m a t r i a s e j
/ .

votada em regime de urgência, gitasi tohl^f^a aprovação de 2/3 dos Deputados!

SÓ isso! É uma/raosição regimental! EÇ&tAão quero passar por cima do
i / -fc,

1/jU-A^ V ' v

Regimento e -rtftb acredito que e beiihoy''

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Nem eu quero! Mc m e-ia



Marlene/Lizete 03.09.91 20:55 EX-74/3

querol|i|&s sessões extraordinárias v convocadas exclusivamente para deli-

/•* * r tbeiaçao de uma matéria, tem que ser discutida e votada a matéria/ fru-

to dessa convocação!

>

A SRA. ROSE MARY MIRANDA - JUfciblcto do ordom»rhao estou\
J ' O^UÍ^^ J

entendendo porque tanta confusão! Vamos votar .QVI-I—&e/nao quiser vota
s

E fácil! Evacaba com isso

O SR. CARLOS ALBERTO - Sr. eputad&Vnao quero, em primeiro

lugar, causar nenhum tipo de constrangimento^ £ãa só quero que seja cum-

prido o Regimento Interno, Agora, q-tteĵ o* já de passagem, declaríd^a mi-

nha apreensão)'^»» uma matéria de tal relevância, wantá qnr-t^J^ura e

simplesmente, surja assim de-repente! Como "é=̂ a« pode uma c-uifcia d^s^bd-b!

Onde já se viu isso?! ®*i4e—rrr

ws -/^
O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - 4te*yDeputado7 éem prer-

rogativa de solicitar^ o que quiserem!

o posso impedir que os Deputados ggp façam líSa? requerimento

de colocação de matéria em sessão extraordinária!

O SR. CARLOS ALBERTO - Tudo bern! Eu não lhes nego esse direito!

di-rolto? Agora, estou

S/SULA



SULAMITA/ARNAUD 03/09/91 -33.535

•los Albero

fazermos como deve ser feito, ou seja,

vamos discutip' bem, vamos conversar. jww*^i K&z* \

O SR. PRESIDENTE (salviano Guimarães) - Não temos

que discutir. Vamos votar.

O SR. CARLOS ALBERTO - Não. Assim.não. Dessa forma

.
f\ , \j J,--1

não, J^nclusive, já apelei>a»^cumprimento do Regimento Interno

em regime de urgência . vamos submeter aoVíe.querimen-

^ de: urgência. Eu quero saber onde está o requerimento de urgên-

iâ .

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães) - Não há re-

cia

quáiniento de Hí rgnc ia , N a o f v o t a ç o em regime de

~sessão extraordinária em que os Deputados pedem que seja apreciado^

determinada matríaev®--^>táfs^f 67 muito claro! "A sessão ex

traordinária destina-se exclusivamente a discussão e votação das

N * n r
matérias que deram origem a sua convocação. Convocação em sessão

L-

> v
' \*sf\extraordinariayrauando forem convocadas pelo Presidente ou a re-

/̂ r>
x f / Y A

querimento da maioríaYdos Deputados. /A presidência não tem como
U-



SULAMITA/ARNAUD 03/09/91

O Sr. Pres.

negar esse direito aos Dfiputadosj que é regimental.

O SR. CARLOS ALBERTO - Eu não digo f&wtík, negar. Mas

é óblvio que uma sessão extraordinária,quando convocada &l/fa não
^ f t

pode passar isuar^cima do processo legislativo,, Quando um processo

entra nes&a Casa, ele tem uma tramitação normal^ ele passa pelas

comissões, pode até ser votado em sessão extraordinária.

/*
não pode deixar de ter uma tramitação normal, se se quer que seja

Yurgência que se apresente um requerimento de urgência.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, peço a palavra

para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Cite o (Re-

gimento e o artigo. -̂
c f p r , W

O SR. GERALDO MAGELA>C~?r. Presidente, de acordo com

93 § l5, quero que V.Exa. me esclareça: JK quais os o\utores

~ «
do reiquerimento paraXconvocaçao da sessão extraordinria; Ztf quais

os autores do projeto de resoluçot se estão cumpridas as for-

\ ~
malidades regimentais quanto a divulgação e publicação da matéria a

ser apreciada.

O SR. PRESIDENTE ... ^S/LARA



EXT/76.1

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - De acordo com o

o/ ^é^_A^\^^ 3-v̂ v̂ a /
art. 2zr^Lfam II, § 42 e artT~67^esta Presidência atende ao reque-

rimento para colocar a matéria em sessão extraordinária e dará

prosseguimento a Ordem do Dia.

Sr. Deputado que «ecorra da decisão desta

Presidência a Comissão de Constituição e Justiça. •

O SR GERALDO MAGELA - V.Exa. não me informouVas duas
*

Í?U£L >̂ É^>
~ \>— ~ \primeiras solicitações/* autores do requerimento de convocaçc^a

extraordinária!.

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - As assinaturas

estão aqui>í*t4flfc&«B 13 assinaturas que estão aqui. Não sei identifi-

car as assinaturas.

O SR GERALDO MAGELA - Sim, mas a Mesa tem obrigação de
P
Yfazer isso.NjSe forem assinaturas falsas?



Lara/Arnaud 03.09.91 21hll5 EXT/76,2

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Não acredito

que os Deputados fariam isso. A Mesa passará as mãos de V.Exa.

requerimento para que V.Exa. de vista

^Á h ——— ' s*~—Mesa decide, de acordo com G* artT. 2S e ííáftJm.67 e^dsií prosseguimento

v
a Ordem do Dia.

.

V.Exa. fà&e recorra Aa<aec iso Comissão de

Constituição e Justiça.

Concedo a palavra ao Sr. Relator



Afo

Lara/Arnaud 03.09.91 21hÔ5 EXT/76.3

O SR RELATOR (Peniel Pacheco) - Sr. Presidente, o pre-

sente projeto de resolução de autoria da nobre Deputada Rose Mary

Miranda e outros propõe a revogação da Resolução ne 23, que estabe-

leceu cotas de serviços aos gabinetes dos Deputados Distritais.

De acordo com a resolução ne 049 do Senado Federal

que estabeleceu a remuneração dos Deputados Distritais, impedindo

qualquer tipo de ajuda de custo e outros benefícios indiretos aos

$> ^
Deputados DistrJ.tais,Yestabelece*r o principio de que receberíamos

2/3 dos salários referentes aos Deputados Federais.

De acordo com ação impetrada junto ao Supremo Tr

que recorreu de uma decisão desta Casa que esta.belecia.na oportu-

nidade 10 pagamento pelas sessões extraordinárias aos Deputados

H _

Distritais, resolusao esta queYacha-fisw sDb judice, a nobre Depu-

tada Rose Mary Miranda entendeu que quaisquer outros benefícios

,
w * N

também estariam contemplados no mesmo principio queriniciou a de

manda judicial sob a qual a Gamara se acha hoje.

Baseada nesta argumentação e nesta justificação a De

putada solicitou a suspensão imediata de todos os benefícios ex-



Lara/Arnaud 03.09 .91 21h(05 EXT/76.4

traordinarios tais como: cotas de xerox, cotas de serviços gráfi-

cos e telefônicos, # bem como os demais serviços que^, eventualmen-

te poderiam ser repassados como salários indiretos aos Deputados.

De acordo com a justificação apresentada pela nobre

Deputada,e tendo em vista não ter havido ainda o pronunciamento

da Justiça em relação à questão aventada, entendemos que todas e

quaisquer cotas de serviços representando salários indiretos de-

veriam igualmente estar sÜbjudice e amparados pela mesma ação

impetrada anteriormente e aqui já referida.

Deste modo, em nome da Comissão de Constituição e Jus-

tiça, somos pela juridicidade, constitucionalidade da p'resente pró-

O sv -̂/

posiçãoYpelo seu acatamento.

Ressalte-se, Sr. Presidnete, que eu mesmo fui o Rela-

i

torda resolução anterior e.naquela oportunidade, t

parecer favorável, íkgora î  curvoVãnte o argumento apresentado

pela própria bancada do Partido dos Trabalhadores.que entrou com

uma ação direta de inconstitucionalidade.e reconheço que,enquanto

não houver o pronunciamento da Justiça esta Casa não terá condições



Lara/Arnaud 03.09.9Í 21h$5 EXT/76.5

quaisquer benefícios indiretos como forma de vanta-

gens aos Deputados ou aos seus gabinetes.

Deste modo. justifico a/decisãofminha rever

aquela posição até que a Justiça se pronuncie definitivamente sobre

a questão.

Este e o parecer, Sr. Presidente.

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão

o parecer do Relator

Com -a
£

S/Denise



Denise-Edson 03.09.91 21hlO EX2/77.1

f Ê" l
O SR.EDIMAR PÍRÈMEUS (PDT. Sem revisão do orador. )/- [Seare^ta, f a-

\Jf l J -Jço um pedido à nobre Deputada (que retire •W*-*- k̂ ^0 -

Casa precisa, urgentemente, fazer poltica. «£& questão

política que estamos conversando. Não se faz política com essa atitude

«M-
Precisamos ter um entendimento. Qual o entendimento[que precisamos?

Ver a real necessidade de um Deputado. E q, real//passa primeiro pela

* y f
tá do telefone, da grafica e [@fee salário.

São cfaMuia^fflbMHgSB- e s t o em d iscusso , nocta G o i s , Precisamos

/ A • [T , —'

ter á paciência e á coragem/<â« sentar^e dizer o que pensamos. Precisa-

vsWV^ & W— W^Vwí^-? y

mos pa£rfír>fra•^J^s/f não p*iÊCÍaaiaajs-'ter medo um do outro. Precisamos ser

honestos e sinceros e,pelo menos nessas questões, enfrentar o publico,

a imprensa, Ytermos a coragem de dizer: ®oncordo com o salário tal, |f com

a s^srota tal. Não podemos ficar nesse jogo de empurra.

^ ^l^yia«r esta acontecendo nesta Casa. Estamos divergindo m*aía questão ideolo-

^ l , l̂ Ĵ L̂ v̂ ŷ
gica, Nas questões polílfeas sociais é que m̂ -Uŵ wa divergir. Esta-

/
mos divergindo nas coisas primarias, Kq*re .aao essenciais.



DEnise-Edson 03.09.91 21hlO E2/77 .2

MO recisamos sentar Kconversar l^^

frente a frente. Por que m& medo de conversar ? PorHe^ medo de

o salário ? Por que
y\JtJW ,.,

de Q-onvos-espr aquiloTque temos direito ?

Por que »? medo de vir a publico e dizer que o Deputado esta ganhando

muito ? Que ganhe muito,mas e nosso direito. Temos vergonha de dizer que

ter « Imrrrnnn ,
-*-*̂

do tojiica gráfica, temos de ter. & neces-

sano. e necessário t a m b m cgse olhemos e confiemos 1 1 "i nrm "' um

i/Çf
I/ooutro, assumamos uma posição e tenhamos certeza/que} depois da posição/que.

assumida alguém não ira tirar proveitoXcoffi o publico, tato a imprensa.y f |T̂
f

o mínimo que podemos pedir.



Denise-Edson 03.09.91 21hlO E2/77.3

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)/- Com a palavra a Deputada

Lúcia Carvalho.

A SRA,LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora.)- Sr. Deputa

Ŷ -v̂ v~ ------^ /
dos, eNsígu^grom- a Resolução n5 49 e gostaria de lê-la mais uma vez./Nou

dá,a em que ., ,E*Q sessão, também extraordinária,

"•> l/ \ J "J f l S

aprovada a resolução [sobrevoas sessões extraordinárias, li pararbodos

a Resolução n2 49 não possibilitava qualquer mudança na

questão salarial. Vou lê-la novamente como olu po^ibillLa que de Leriuine-

C
não fala absolutamente em

estamos fazendo, realmente, um jogo, dito pelo Deputado

Edimar Jpireneus, <^s não produpjfl^S. lâe^ã-^rjogo ígeeJcieveria ser rea-

lizado nesta Casa.

^ => \
Y \í C 'nara^estabelecimento dessas frotas,f inúmeras reuniões

/

de lideres. Tenho,em meu gabinete, «̂  oficio assinado por 23 Deputados,

as 4Ü6"tas Que estão referendadas na Eesoluçao aqui apresentada.



E2/77.4

c^> JL̂ . , .̂

õ i s u ^ f o i ^ e & j r a d inclugive pela companheira Rose Mary Miranda.

.lPse não se trata de revanchismo ? Ag&a?®-, Vamos ficar tratando de/

revanchismo aqui ? Parque alegam®» que não poden/âd mexer em salários

ir ú /T K \ r ll q ~ ' ~ \W
nesea j£egislatura,-^SB(t_, então também não podemos ter íjuotas!1* Parece

menino brigando. Não gostaria que isso acontecesse.

Da femuneração dos Mpmbros da Gamara Legislativa.'

A remuneração mensal dos membros da Câmara Legisla

ÍL

tiva do Distrito Federal, constituída de subsídiorrepresentação.devidos
, ' *?5

a partir da posse e correspondente ai^tâ dos valores estabelecidos para

JL /)

o subsídio Ya representação dos Deputados Federais na próximaAegisla-

CP

§ le«- SalvoL^casos de missão oficial, é vedado

pagamento ao Deputado Distrital de qualquer vantagem pecuniária,

Telefone não e pecuniário. Telefone não entra ]f&err dinheiro

meu mandato» Ot̂ ão entra para o meu bolso, enquanto Deputada. Se eu
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um interurbano para so Paulo, *&Pè no entra para o meu bolso. Se eu dei

0 IjÜÍJLk^ / _ ,""̂
xar de usar [de—a&ar estarei economizando para a Casa. Não vamos ydivcrgir

i

nesála questão* -«sî r-

* ~ \ - f r f rt ~

Xerox nac\e vantagem pecuniária. Pecunio e dinheiro. A Câmara não

me da em dinheiro se eu não utilizar j;Se eu tiver uma ĉ ota xerox para

<̂ >̂  .devolverá.
meu trabalho e não utilizar^ a Câmara não me \/^~"ê~mdinheiro.

•§l f l- Galvo em caao do missão oficia]

.
Deputado THptrital de qualquer vantagem ppmiri-í Qr>i.a /ccomo

ajuda de custo - não recebemos ajuda de custo -̂  gratificação ou

ressarcimento de despesas

S/Riva



Riva/ Edson 03/09

(LÚcia Carvallho)

21.15 E.78.l

rüâ* LÊ proibido/ qualquer tipo de ajuda

locomoço ou moradia. maneira e

negar/a nos próprios $k/ realizai? e^nosso mandatoâ. 3ÉL Concor-

que r í > podemos até discutir se três mil xerox é

muito, se mil e o ideal, se Ŝ*s fizermos a experiência.

_Executivo, o Judiciário, o Tribunal de Contas, ogcüa um de

cada um du seus ac!C.inota^ie-s t em /uma quantidade que

y\y>

eles internamente decidem^nem a população sabe. /Aq.i-feUsi a popu-

lação sabe das nossas qjaotas, fiscaliza dij^turnamente, se a im-

U/v

para o nosso trabalho-

agorafpapel

vamos poder

* ft/** -P*'*'

dar um tèlfronema para f&e- articularf^É rídiculo os Deputados

proporem esse tipo de coisa. ftVedisüqtir e uma questão, mas

acabar com as q^áotas, que para mim siginifica um avanço
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DeputadoSjJno sentido de divulgar-/ s» suas idéias. & muita irres-

ponsabilidade, e muita imaturidade. Nenhuma associação de mora

dores sobrevive sem mandar uma correspondência, nenhum trabalho

de sindicato resiste se®Vmandarou com seu as-

sociado, mjfi wao estamos tendo responsabilidade com os nossos

mandatos ao tomar uma posição dessa natureza. A Deputada Rose

' tf .
Maryldeve ter um/ radio todo dia para «fee, falar, e por isso que

aia não esta Ise l importando em poder dar satisfação a

sociedade^ /mias isso e legislar em causa propria.companheira!

ir,y '

Tenha o bom senso. Deputado Manoel Andrade, como n o

vai usar uma cpia xerox no seugabinete? Quando V-r̂ ãsst. quiser

fazer contato com os Deputados nesta Casa, V.Exa. não vai usar

copia xerox? E

At
L
&r *

não teremos « direito'-a=-ttâ«nT uma copia xerox para mandar um

comunicado aos funcionários desta Casa. Para reproduzir um pró
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jeto. n&sar não teremos como fazer contato com Deputados desta Ca-

Tf
sa^/dfisso que f¥^s vamos votar aqui! Isso é maluquice.

o n m e r o

ai colocado e %*rfN̂ ít*mero grandelfpaeei ̂ terminados Deputados/

que tiveram dois mil votos, tiveram três mil votos, não querem

aumentar as suas bases eleitorais, não precisam fazer contatosf

com seus eleitores, tem outros mecanismos, mas cortar definiti-

vamente xerox, cortar telefone, cortar um impresso na grafica,

qualquer tipo de material, e insanidade, e jogar o OMÍL mandato

no ralo, porque t^-nosso trabalho precisai d»- contatos inclusive

entre nós. E4*=flsaí padmirír muito, /para concluir,/Deputados que

discutiram, de março a julho, e e% tenho a assinatura de cada
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Realmente, e&i acho «que não passa de um revanchismo,f

-pr.oposta-j—é- ~ v^
g^Q [ 40 ^

.w quo C .-Sx̂ &r̂  tentaram incluir em pauta, e. quando

demos o grito vossas, vem com essa revanche^. masL^fuj

ao são todos, porque «a» não Jadm-ito , maioria des-

ta Casa esteja insana.
v
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O SR. PRESIDENTE (Salvlano Guimarães 7-/Deputado Ge-

raldo Magela^oom a palavra.-.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador-)-

f^\
Sr. presidente, Sras. e Srs. Deputados, interessaunte e,m que-

aqu.lt vQpQP^u^ãad

momento f que ocorre estafquesta©. /Nesta semana^ noo tivomoo

a votação de um /regime de

plenário lchegarp$£s> a um acordo sobre

/ __

pelo Governo»

im a tribuna

a bancada do PT

contra, f depois.

f iz um apelo a'~3LLderanca do

Governo rque passasse a ne g(q.o/i ar._ i o «g> No dia seguinte íi&s, fo-

mos procurados pelo Deputado Manoel Andrade, .̂ Lider do Governo,

^
n f-Sdiscutir uma nova /urgência,©—&&

tavamosj/^um novo periodo nesta Casa. /Hoje, na sessão anterior,

tivemos uma demonstração de bom senso. Jlá um projeto

"úmprojeto T77

S/José Alberto.



José Alberto/Arimar

(Geraldo Magela)

03/09 21H20' E-79.1

. Ha um projeto polemico,

?uvg JUNÜU, que a principio nos não teríamos condições

, dada a situação em que ele'"esta montado» fize

rnos um apelo para a negociação, e foi aceito, foi

da pauta o itênue nos vamos discutir

feira.

votação na secunda»

creditoJ/ho bom senso da maioria

dos Srs. Deputados que esta? aqui.

• AM
estranha/muito que os Deputa

dos Maurilio Silva, Gilson Araújo, Aroldo Satake, José Ornei

Ias, Benicio Tavares, Padre Jonas, Edirnar Pireneus e ate a

própria Deputada Rose Maryytenharn assinado esse pedido dessa

forma. Se ha distorçoes\/- $& faloyaqui de cadeira -,

tcwdifc. não estdne dizendo que falol/ae ca

deira porque acreditoJ/que ainda não í nenhuma dis -

/, - ^borçao e não estdlr llvreQ disso, já que soir humanou,

porbanto, faloj/rie cadeira^ que aceitoKXredis

cutir quantidade, disciplinamento, tudo isso, desde que seja



José Alberto/Arimar 03/09 21h20' E-79.2

de uma forma transparente, que não seja de uma forma sorrate_i

rã, na calada da noite, numa sessão extraordinária e com re-

rí
vanchisrnos! IA questão do subsídios. O problema e este? Vamos

cottlocar na mesa esta discussão j "UPamos fazê-la da forma mais

transparente possivel. A questão^C os salários?

/
s&ef&mfieee» reuniões ofi-

ciosas que nos fazíamos^ onde ri r f r n ri T v[*m f 1 FI n iri n ITITI * • n 1 r r 1 ~

lação no início do mandato sobre os nossos salários. O nobre

relator desta matéria • jn^ui» iaj!'ia.iiui)>iiqwi esbravejava e dizia que

não poderíamos fazer isso porque a Constituição nos proibia.

E hoje nós estamos em campos antagônicos. TpiüFÍi i ImiUi o me-

nor problema de analisar se nos podemos ou não, a luz da le-

galidade, à luz da legitimidade,

berar sobre os nossos salários.

a princípio, não estoSyl^fechadc/a nenhuma discus

^
sáo, mas querVoastante sinceridade, bastante honestidade,

bastante transparência nesse processo. Nos podemos até votar

isso aqui hoje, se for o desejo da maioria. Agora, && acre_
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dito/sinceramente que alguns homens e algumas mulheres que/

estão aqui dentro não querem este método de relacionamento »

f f f

que nos tínhamos começado uma nova for-

ma de relacionamento. Existem alguns Deputados aqui dentro

que nunca itffe/querer isso aqui dentro, porque se não for g£i.

se não for no revanchismo, eles não vão ter espaço,

pois sabem multo pouco negociar. Dentre eles, aqueles que

quiserem.vistarn a carapuça. Agora, a maioria não tem essa

postura. E nos, inclusive, sftãg&mev inaugurando um novo perío-

do aqui dentro.

VJP )
ir o bom senso. Querem discutir a quês

tão do subsidio? Vamos jogar claro, vamos discutir! A banca-

da do PT não/vaijse] furtar a essa discussão. Querem discutir

a questão das cotas? Vamos discutir, â bancada do PT não vai

sair dessa discussão, Querem discutir a questão dos salários?

Vamos discutir de forma transparente, de forma objetiva, sem

projetos revanchistas, sem projetos colocados na calada da

noite, em sessões extraordinárias que não tem a finalidade
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da transparência. bom senso caos

rejeitar

esse projeto» entender que e um projeto

onnhn
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o cunho revanchista^i

i \Jf A

HT podemos discutir tudo» «gora, vamos

discutir de forma pacifica, sem (feligerancia, sem revanchismo

porque deste jeito estaremos voltando a um tempo que $& enten -

superado nesta Casa e que e absolutamente dêsdiá/íjue já

necessário para o momento/que estamos vivendo

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Salvlano Guimarães) - Com

a palavra o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, caros colegas, vamos ver qual é a ló_

gica da apresentação deste projeto. Vamos falar francamente en-

tre nos. O que estaí-sejpretendendo e mostrar a um determinado

conjunto de Parlamentares que algumas das suas atitudes, ao en-

trarem com um processo em que se pretende estabelecer um padrão

de relacionamento entre a Câmara Legislativa e a sociedade não

por uma maioria desta Casa. Pré -fojyaceitqj

tende-se dizer que aquele aumento salarial pretendido.com a re-

muneração das horas extras, com a remuneração das sessões extra

ordinárias vque ocorreriaiÇ em período de recesso, erarfi j ^ » .

e que

p ar t ido^i e n t r òu\ porque

uni determinado

agora se

deve dar uma resposta. Vamos ver em que lógica entramos, a lóg_i

ca da retaliação. Vamos enumerar algumas coisas que aconteceram^

em poucos minutos,
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Em primeiro lugar, tivemos uma resolução

\íkAí*X'
criando ajuda de custo ««^telefone, ajuda de custo de gráfica,

de correspondência, coisa que em qualquer empresa existe e, par_

ticulamente, para as atividades parlamentares i-eso é indispensá

40V* fifjtâ/ (JÇtyMtf? /

vel j^as não quertf^aiscutir issojporque^-te«aJa« certeza que todos

os Parlamentares acham que esta ajuda e absolutamente correta,

necessária, ITTOtig* unham» Não há nenhuma dúvida que todos acham.

ão atesèer dúvida com relação a isto. Pretende-se .então,por
l )

um método de retalwação. cortar tudo isso. Quais foram os erros?
)

Aprovou-se este projeto,criando ajuda de custo, $ mesmo Deputa-

do que havia dado um parecerNJJ^constitucionalidade sobre o pro_

jeto que criou esta ajuda de custo, vem aqui e da um parecer de

V
constitucionalidade-contrario as mesmas coisas,como ele mesmo

declarou, ou seja, como se a Constituição pudesse ser interpre-

tada de um jeito.um dia,de outro jeito^outro dia. Podemos ,por

um arremedo ou por um método qualquer de flexibilidade ou de

dialética (dar a Constituição várias interpretações, ^em nenhum

debate, sem nenhuma discussão»o que não e o método nesta Casa,

não é o método da Deputada que apresentou, não é o método de
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qualquer um dos Deputados, apresenta-se um projeto de resolução

de surpresa, e isso e algo quèKJi&eKsurpreende.

Em segundo lugar, vota-se/jwft regime de urgen

ciassem aprovar o requerimento de urgência.f
Em terceiro lugar, cria-se um sistema de lu-

ta e de retalwaçao nesta Casaicomo se estivéssemos disputando

alguma coisa que fosse fundamental para a vida desta cidade, e

para a nossa sociedade*

S/LILIAM.
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(Carlos Alberto) e-81/1

Muito bem, acho que e o momento exato da gente não fazer um

papel ridículo perante a sociedade. Essa é uma questão central. Temos

que nos respeitar porque se não, a sociedade não irá nos respeitar.E_s

sã e uma questão fundamental.

, - . . $eho que a proposta apresenta-

da pelo Deputado Edimar Pireneus^de que a Deputada Rose Mary retire

o seu projeto, parece-me acalentar melhor o espirito desta Casa e de

qualquer parlamento, que e o entendimento, a negociação, o relaciona-

mento onde não vamos querer aprovar nada ou votar nada de surpresa.

Quem ' , •' acha que vai poder contribuir para a sociedade ao apresen-

tar projetos de surpresa? Jíá

jiealmente, faço um apelo no mesmo sentido cio Deputa

do Edimar Pireneus, que nos, com a maior tranqüilidade, a maior cal

ma, voltemos a discutir, voltemos a conversar, porque isso e parlamen

to, isso e atividade política, isso vai nos engrandecer, isso vai nos
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dar respeitabilidade, jtkiora isso que esta acontecendo aqui nesta Ca-

sa, nesta noite, não nos da respeitabilidade, não nos da credibilida-

de, isso não é bom para a democracia, isso não é bom para cada um de

nos parlamentares.

Muito obrigado.
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____ . ___ — • - - - " " -- - -- - --
.....

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra a De-

putada Rose Mary Miranda.

A SRA' ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão da oradora) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, em primeiro lugar, quero retifi-

car aqui uma coisa, não foi na calada da noite, não/ Não foi um pró-

-A-
jeto^que V.Exas. não tinham tomado conhecimento, porque no recesso

parlamentar , euna havia falado sobre esse projeto. Durante essa se-

mana inteira falei <& imprensa, dei algumas entrevistas sobre o

projeto que iria entrar. Dei entrada na Casa, foi lido em Plenário,

um projeto que retira as -^qétas das Lideranças.

í̂W>̂ a

Agora, em plenárioTKcompanheiros resolveram fazer, junto,

comigo, um projeto cortando todas as quotas • 4ps Deputados

O projeto no de minha autoria somente, de 13 Deputados q

sinaram. Não foi só da minha cabeça que saiu o projeto*, não se tra-

ta de revanchismo,

Deputada, quando usar o Plenário, pese bem suas palavras,

porque aqui não existem irresponsáveis,, Aqui dentro existem Jar-
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lamentares como a senhora. Então, . ..,--: pese muito bem suas pa-

lavras, porque a senhora nunca foi agredida por mim neste plenário.

com palavras pesadas. Se a senhora está preocupada com sua panfleta-

gem, tudo bem. Agora não venha me chamar de irresponsável. Sou uma

parlamentar que senta nesta cadeira e tem o mesmo direito de voto co-

mo a senhora.

O projeto continua, £e os 13 Deputados que o assinaram comi

go quiserem retirá-lo para discussão, não serei eu que vou atrapalhar

Agora, não admito que nenhum Deputado ' ,

- ,apont& dedo na minha cara ou usÉL a tribuna para me chamar de ir-

responsável ou coisas mais,

•</- - - TEra issoM}ue eu queria dizer. O projeto esta ai. Fala-se
U—•

£/-
muito em moralização^coloca-se toda esta Câmara Legislativa na Ju_s

i J- $'/£--
tiça, Srs. Deputados, Js%£/e que denigre a imagem desta Câmara, não

c- o
cortar ottota de Deputado. Cortar #erota de Deputado^ pelo contrario,».

levanta nossa moral com o povo. Agora colocar a Câmara na Justi-

ça, isso sim. E o senhor não usou esta tribuna para falar isso. Ago-
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rã, •'

jogar como se fossem

M

e-81/5

sentem ofendidos, achara de usar a tribuna e

os sofridos. Nos, desde o come-

ço da legislatura, estamos constantemente sendo atingidos aqui den-

tro desta Casa. . O projeto não e de surpresa, nem na calada da noite

como andaram divulgando aí para a imprensa, ,,_ , na cala-

'. A ~ lda da noite, iríamos votar mordomias, Absolutamente, não! O projeto

esta ai para ser votado, se os companheiros acharem que deveifi nego-

ciar, não serei eu que irei atrapalhar.

Era isso, Sr. Presidente.

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimares) - Com a palavra o De-

putado Wasny de Roure.
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O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e SftS. Deputados, eu acre-

dito que nós, hoje, estamos tendo uma experiência singular

nesta Casa, que vem afetar profundamente as relações entre

os Parlamentares.

Acredito que uma matéria dessa natureza, alta-

mente sensível, •. &&A&*/ colocada de uma maneira tão ata-

balhoada, tão casuística, sem nenhuma discussão previa .

r~entre os Deputados. lAdmiro a própria Mesa no enca-

minhamento dessa matéria. no que tange ao próprio requerimento

Não é votado, não é feito todo um esforço de convencimento

preliminar para que esta Casa pudesse ter uma compreensão.

- & tysJ/ çy^y^ <&> 1a £&1 da Ordem do

Dia, se os Deputados*Mé~tiverem na leitura da justificativa,

não se trata da questão referente especificamente ao subsidio.
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E verdade que esta' incluída a questão do subsidio, mas

, uma cláusula maior está lá incluída Strhe',
S

abdicarmosVuma resolução referente a legislação do salário

Essa e uma matéria já tratada pelo Senado Federal e

a compreenso que temos . - •-> <tfi & |terairna-*-pare&# '

utilizou ou vem se utilizando desse mecanismofftio

se justifica no nosso caso, porque tínhamos uma Comissão no

Senado que legislava sobre o Distrito Federal. A nossa com-

preensão e de que esta matéria/ quanto a salário , foi tratada

pelo Congresso Nacional, particularmente,, pelo Senado.

~Com relação ao subsidio, a nossa compreensão

Jt

sêy^lgo de direito, se é algo • ' devido.a Mesa delibere,

os componentes aíÜí/Aa/n. e l est a representação do Partido

dos Trabalhadores que assinará .. e for acertado na

Mesa. Essa e a nossa compreensão com relação a matéria.
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No que diz respeito a questão de cotas; quero

dizer aos Deputados,,;$(Ujê hoje : sou um dos que mais utilizaWv..

E não tenho vergonhaYporque nunca utilizei para outra coisa

senão divulgar o que . temos feito, - e os objetivos

que temos aqui. vergonha, porque tudo foi feito

dentro das prerrogativas estabelecidas nesta Casa. Agora,

gostaria de 'dei x AT kôm clscfO parados Deputados que se

fy*£^,

o nosso direito de utilizar jSjítâ~s\ não há dúviSãs^ínãojr

utilizaremos, . , Presidente,

esta Casa

seu quadro de pessoal, porque o quadro de pessoal desta

Casa foi em função daquilo que se estabelecia

como componente da sua estrutura. Por que a grafica então?

ise projeto, que hoje esta colocado para apreciação

nesta Casa, remeterá ao próprio projeto apresentado pela Mesa
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^ ___

desta Casa com relação a novas contratações. <í inclusive vai

remeter-se a resolução que criou os cargos, porque não será

necessário, hoje, o número de funcionários colocados aqui

dentro.

Sr.Presidente, ; . gostaria de deixar

registrado i ' que não podemos polemizar uma matéria

tão essencial e tão básica para a funcionalidade desta Casa

Ora,/telefone^ entender/A como subsídio, como aspecto
"̂̂ """fĉ T̂ "̂̂ ^

pecia/uário, creio que é uma questão conceituai. Creio que

e uma questão elementar da compreensão do que e e do que

o nosso espaço aqui dentro. Agora, para mim^quero dizer aos

/ S ' <"Deputados-^- • não, TUM duvida* M, cancelarmos^ótimo, porque

isso vai nos forçar a fazer uma coisa que temos feito

pouco, vai nos forçar a ficar mais tempo na rua^para conversar

com mais intensidade com a população.



Mfe

ivi/geraldo E/íí-5

Portanto, sinto que o projeto da Deputada

Rose Mary, ainda que equivocado no seu mérito, para nos

,
não será prejuízo, porque para nós será um estímulo

mais tempo na rua, ate mesmo porque, hoje, temos muito

pouco espaço no. que tange à estrutura desta Casa.

Obrigado,

Guimarães)- - Com

o— Deputado Peniel Pacheco.

S/AYA
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do ora

dor.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, em primeiro lugar

eu gostaria de reparar uma in.úuvciça que tem sido feita com a Depu

tada Rose Mary, Acho que e uma questão de dever. A imprensa divul-

gou , ha dias, uma matéria MH- qtaff*

j — e

ü- 4&/is0-y^Jsy^A*<<sCKsofa p

-sobre esta quos

, inclusive A/̂ t declarfií^que entraria com uma resolu-

ção nes&e sentido. De forma que não se trata de uma coisa feita,

como se diz, na calada da noite. Se fosse na calada da noite, para
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resguardar o interesse publico, eu também não v&ria nada como Q&-

errado. Temos direito de tomar decisões, seja a hora

que for, para resguardar o interesse publico. O que quero dizer

quando digo interesse publico? Os levantamentos feitos recentemen

te, e creio que já estão defasados, dão conta que a Câmara gasta

com impressos gráficos, papel em branco, cópias xerográficas, liga

ções telefônicas.« franquia postal e telegráfica, defasadamente,

quase trinta milhões de cruzeiros mensalmente. Quer dizer, e uma

soma que consideramos excessivamente alta para manter apenas inte-

resses partidários e ideológicos. Porque o que se prentende,com a

C/
utilização da qwota.e dar uma aplicação para interesses pessoais.
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Na verdade, esta questão ninguém vai negar^ c-#m# Aproprio Deputa-

q^y'
\r

doíme antecedeu $$& usou a tribuna,para dizer que não se envergonha
—

vá disso. Eu também não me envergonho. Assim como aprovei,pela pri-

meira vez, consciente de que esta Casa precisa desjbe serviço,

estou hoje aqui também com a cabeça levan

tada, com a frente erguida. me envergonhar de bus

car a legalidade. Quem e contra a legalidade? Ora, se questiono u-

ma legalidade^ apenas para ajft£ender o meu interesse pessoal, de pro-

moção pessoal, de estar perante a imprensa, de chegar perante a o-

pinião publica, como quem defende o interesse público, como quem

não quer que esta Casa aprove,-na calada da noite j pró jetos quefc vê-

nham atentar contra o erário publico, então, eu tenho que ter, tam-

bém, a mesma postura na legalidade, quando se trata de um assunto
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diferente, que vem me beneficiar particularmente. Se não quero que

uma coisa, que venha, por alguma razaoTv trazer-^r benefícios de

promoção na publicidade da imprensa, eu tenho que querer a mesma

coisa em relação à economia que o Estado vai receber com a nossa

postura.

Agora, fica ruim e ate difícil de entender que

as pessoas venham no je^ neste microfone, tentar dizer que o que nos

estamos fazendo aqui é um revanchismo. Revanchismo a que? Não fo-

X
ti

mos nós quew declarow perante à Justiça que isso era ilegal. Quem

pediu isso não fUi eu." 0uem pediu isso não foi a Deputadq Rose Ma-

ry. Quem foi ao Supremo Tribunal dizer que e ilegal receber quais

vantagens que não as estabelecidas pela resolução.

Então, vejam bem,' acho que nós vamos ter direi-
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to, vamos ter direito sim. Vamos ter direito de receber estas quo

tas, vamos ter oportunidade de fazer o nosso trabalho, apôs o pró

nunciamento da Justiça.

Um dos Deputados que me antecederam não enten-

deu a minha posiço hoje, ao dar um parecer favorvel^^nao es

ta presente aqui, mas provavelmente poderá ouvir de onde estar ago-

ra. O meu parecer favorável se prende a um só principio, qual seja

a eqüidade. Não pode haver dois pesos e duas medidas. Ora, se eu

sou contra # uma determinada coisa, por alguma razão, outra coisa

no mesmo patamar, também terá que ter a mesma reação em relação a-

quilo.

Então, vejo que hoje nos estamos apenas buscan-

do afinar, como disse o Deputado que também me antecedeu. Estamos
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querendo buscar um comportamento afinado aqui. Queremos pensar i-

gual a «s«r. Queremos fazer aquilo que"&*sr fazem, pois talvez se-

já mais fcil de trabalhar. Quando querem ir ao Supremo ̂para

dizer que nós não temos direito, nós, agora, estamos nos somando

a

Por isso, Deputado, receba isso como uma opor-

tunidade que nós queremos para o dialogo franco, saudável, honesto

e até mesmo, um diálogo que tenha a condição d̂ t eqüidade.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Sr. De-

putado, V.Exa. tem um minuto.

O SR. PENIEL PACHECO - Estarei terminando.

Então, por favor, a possibilida-

de de mantermos um relacionamento saudável e amistoso, desde que
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tenhamos o mesmo peso e uma mesma medida para duas situações iguais,

equanimes. Desta forma^nos vamos progredir no nosso relacionamento

Vamos pensar iguas©-, vamos pensar juntos, sem querer jogar para a

platéia. Viemos hoje aqui e láp-fe não convocamos a imprensa, não con-

vocamos o publicoi para dizer que nos estamos querendo a moralidade

nesta Casa .

S/ Lúcia
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. Não,

não precisa disso. Queremos a legalidade apenas porque e a legali-

dade, e. se não concordam com a legalidade, ai já e um ou-

tro aspecto que não compete a mim analisar. Mas eu gostaria, Srs

Deputados, inclusiveyfazer o meu veemente apelo aos Deputados que

me antecederam, aqueles, principalmente, que discordam desfe posi

çao. Sejam justos. Adotem uma postura coerente. Vamos economizar

mais de vinte e cinco milhões para os cofres.ate que a Justiça se

pronuncie, ou, então, poderemos amanhã ou depois, ter questionado

o pagamento dessas cotas e termos que reembolsar para o Estado, o

que seria uma vergonha para todos nos. Confesso a *#ra: se eu

tivesse que enfiar a mão no meu bolso para reembolsar alguma coisa

no futuro por ter sido ilegal, sentirs$í?-$aí muito mais envergonha-

do. Por isso,e melhor previnir $$ que remediar. Convoco

f

tá esperando.

Muito obrigado
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Maurilio Silva.

O SR. MAURILIO SILVA (PTR. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados, alguns companheiros que nos ante-

cederam fizeram colocações que»na prática/não posso aceitar. Por

exemplo: chamaram os companheiros de irresponsáveis. Acho que não

e por ai, ate porque viemos aqui, aqueles que assinaram e aqueles

que não assinaram, representando uma parcela da sociedade. O pro-

blema e serio e penso queypode M discutir. Mas, para discutir. te-

ria que ter um amplo entendimento nesta Casa. Recentemente, quero

<i$ F /^OL, "'t-Tt-oA^/

dizer st&a- Br a* que não trabalho em função do que a imprensa di

com a minha consciência, com a maneira que tenho de agir,

1» - - \'tyas j recentemente) a imprensa falou vários coisas com relação a gra-
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fica, que, na prática, não mandei fazer o material. Não foi feito

o material. Ha pessoas\dentro da própria gráfica, criando problemas

para alguns Deputados e não para todos os Deputados. Assinei este

documento, sim, e não foi um ato irresponsável. Havia discutido-

f
\&/ \£y

se anteriormenteYo entendimento que tive-^K que o Tribunal de Con-

tas poderá, eventualmente, cobrar, exigir o ressarcimento destas

Deputados. O nobre Deputado Peniel Pacheco disse«ha pou

coi que teria vergonha deyser cobrado o ressarcimento. Eu quero di-

zer mais: eu não tenho condições, e não tenho constrangimento de

dizer isso, de ressarcir. Tenho usado así}|*totas, sim, e digo mais:

eu preciso delas. Agora, precisamos H$fc ver a legalidade disso. Se

a 049 foi questionada na Justiça e envolve telefone, grafica, eu

quero o entendimento juridico « ficaria muito satisfeito se a Ca-

sa pudesse fazer uma análise /para informar se e legal ou não. O
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que entendemos.de algumas conversas aquii na Casa, é que»

se parte$ da 049 e ilegal, então, aŝ í̂ tas também são ile-

gais e o Tribunal, eventualmente, poderá pedir o ressarcimento. Fã

Mcê a isso, eu sou, como sempre, pelo entendimento^ Imãs/nes^e caso

especifico, penso que deveríamos parar isto como esta e tentar uma

negociação depois de saber da "ilegalidade ou não. Agora, a priori,

parece que ha ilegalidade.

SEGUE HERMIONE
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uma negoe-àraçrx^—depe^-s—de saber da i

Agora, a priori, qu^— ĥ -j

O que queremos é estar dentro de legalidade.Viemos aqui,

não para cometer erros» J$,inda hojei nesta Casa,fui um dos que

a solicitação de um membro do Partido dos Trabalhadores. ^ufifdo on

vindo o Deputado Carlos outros companhei-

ros, da Comissão de Sistematização. entendi que deveria apoiar >er

sar melhor tVconversar de novo sobre a proposta d^Lpessal

Penso, então, que precisamos dar um basta nessas

voltar\xsentar, para um amplo entendimento. Enquanto isso não acon-

tecer, meu parecer e que cesse* todas as quotas ate "s^entendimentO'»

. Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

opeputado Agnelo Queiroz.

O SR.AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador)-Sr

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, gostaria de dar umjtom dife-

rente a essa discussão.

Considero quedem determinados momentos/das votações,

como aconteceu hoje, os ânimos se alteram e ocorre^atitudes que/

dentro do parlamento l e r r a i à e r o absolutamente naturais.
/ O

Entretanto.se levarmos "as últimas conseqüências, certas

atitudes, estamos criando um relacionamento*nesta Casa extrema-

mente prejudicial, tanto do ponto de vista dgLst*e imagem exter-

na da Casa quanto do ponto do-v4-s£a dov^funcionamento^daGciDai—

Nesse sentido1^ostaría> de chamar a atenção do Deputado

esta prestando atenção, rigorosamente, ao -nisso pró-
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«» -mandamento/ <tjue S. Exa. colocou com tanta veemência .

ilegaliXque não pode/ímãs se de fato o Deputado tivesse ra

zão o que seriam das quotas que os Deputados Federais tem no

Congresso Nacional, e as diversas quotas que os Deputados Es-

•ry

taduais têm, inclusive muito mais que nósf Rigorosamente defini'

„, iO- Mf-Mít̂ Ci í^^—
mos que essas quotas não poderiam de forma rrerfnwma^reverter em

dinheiro para o Deputado^^Inclusive.eliminamos a possibilidade

de ajuda de custfffy etc. Acho prudente isso. Esta Casa está se

instrumentalizando no sentido de que os Deputados exerçam suas

atividades parlamentares, /Êomuniceim/Beus eleitores, mandem cor-

respondènciax^Quero dizer que "̂ rrf qualquer hora do dia ou da
/

oA^-'
te realizarVúma sessão, vou defender isso esr alto e bom som

„ .
que ter condições para trabalhar ĵ ertquanto Parlamentar/^

O Legislativo um Poder que estesmoralizado em
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muitos lugares deste Pais, por diversos motivos,e alguns muito

â\<M^s— gr ave s ̂ê—^ss^o abe mo s ,)^Eustamente .porque sequer temos capacidade

de- comunicar/fe eleitores o que se passa no Legislativo,

Recentemente
O P l

encontroreom a Deputada Maria de Lourdes

S.Exa. jae passou^tíma sugestão
/

instrumentos que alguní-

mas

Na reunião da -QiMem

divulgar os seus trabalhos, -

Parlamenta tem um espaço no

radio,r2 minutos i^pãradivulgar o que esta acontecendo^por exemplo,

-
se for aprovado um projeto hojeV̂ r̂Tã colocado que foTaprovado

/ \

um projeto autorizativo , um projeto sobre a criação do Conselho

Regional de Ensino de Samambaia,^a^a que a população tenha co-

nhecimento d<? queVse produz

' /Ü-<-

í̂ queí̂ az leis, autoria

DeputadõV^ '^ tomo a que estar , \jcemos que

estar preocupados.* e como fortalecer esse instrumento Legislati
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vo, como comunicar mais, como deixar claro para a população

o que fazemos! Agora, por uma questão menor, 'segttramenLê,•

tfiycullrido tíe -cira uma

S/Marlene.
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estamos, aqui, discutindo se tira uma cota, se não tem possi'

bilidade de tirar yxerox ,pu,, de .xerocar, aqui um projeto,

/
para entregar aquem. . .

que jaéns devemos rever essa posição. Por isso

eu esperava, no mnimo, na sua postura muito serena,

intermediar7 um pouco ess/i o@*̂ á que o proprio>E3imar Pireneus já colocou
*•>

Ba J4cho que ftés devemos fazer essa discussaoi TVgj5pode ser

\
lado emocional! Eu sei que está para o lado'emocional, porque a

própria Deputada Roseyf^z a proposta, há uns dias atrás, com relação

s cotas de liderança. -No

ssa e a intenção da Deputada

ratõu das cotas gerais.

qtter-e^muito , por causa da dispari-

dade que existenj entre as bancadas, etov í&cha, inclusive, que e muito

para o PTR, que temKã maior bancada, a^±ifou para o PT, etc. Então f i

j**"2

s« è justoV$ensar nisso, e analisar essa proposta* Mas a Deputada não

teve nem a intenção de colocar isso (pó ponto de vista geral! Tanto ú,

~ /^ lsei que não, porque a Deputada tem tido/posturas,V aqui/ avançadas,

-í comunica-sel ̂ -tlmã^comu^icadora, in-? positivas

clusive, comunica-se com os seus eleitores, e sabe da importância de ter

esses instrumentos. Ltoe <£anto é>}ueã Deputada acaba de fazer um jornal, t-

sã, é deVcomunicar-íí^ com os eleitores! Prestar contas, dizer o que está

prática, ̂ qui está

estou -ach

fazendo. «49* Então, tenho certeza pela

um falando que 6

^A /-"' ®>^—
tem esse compromisso yTenho ^certeza, porque ̂ tá demons-

•^^trando.ieso/y sabe utilizar isso!

podemos permitir, de forma^nè

instrumento emocional
/

setor
/

r. Al~ *_ oM*»*^Casa,'|tao estou atribuindo a tím-

de ambas as partes, porque também os discursos mais acalora-.

dos coisas tivaz—terminam polarizando^maisjyainda

/ V o c ^ - /ÍVt"
ero dizer que não pode ser tratada)ÍSfe~ã^Ie^tão/ dessa relevânciaj

A. #/*^ M
única Casa Leglslativa/sjift*^. boLaudu.
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É evidente que não se pode mais tirar passagem, para

flugar nenhum, nesta Casa,VVai ser motivo de processo na justiça!

6 -evidente—qtte—votye não -porte-! Nos vamos /que devolver esses

carros que estão ali

dúvida

rcü vi r ar y-daqui para frente! £b não tenho

par

só1!1 Não tenho duvfrda nenhuma t• Aqui-, nos vamos^preocu-

com esse esquema^ administrativo e vamos>ésquecerük nossa

atividade parlamentar. Em vez de aperfeiçoar, e ter uma atitude, como

acabei de citar aqui, de divulgação, KIGWS estamos "Í?r e duzindo as peque-

nas considero, inclusive, atrasadas ate formas de divulgação,
/

/$, Y-y—— --€
essa do plafetinho, desse boletim, etc ^infelizmente ,*•=

temos a mão! Fazer 20 mil dissQj^Jí^âu^e ridículo i'%^populaçao f&r 800

mil eleitoresff^ós representamos, na verdade, toda uma população, porque
f

a eleiçãoVjproporcional. Então, crie' temos de pensar um pouco) -jfeV tran-

-, e tra-

zer, inclusive, 5â-feira,-^rqTavt5^ãproposta, juntamente com a outra'

qüilidade nesse sentido^fazer a negociação

Dilui""-] se quiser diminuir, ir, vamos discutir! Não

ma O que não da è para fazer dessa forma, como está feito hoje!

Muito obrigado!
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Deputa-

do Benlcio Tavares.

O SR. BENÍCIO TAVARES (PDT. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

sidente, eu confesso que já estou cansado! Nos tivemos às 8 horas da

— _
reunião da Mesa; na hora do almoço^ tivemos au-

diência com o Governador, e confesso que, realmente, essa discussão

a. t>^^'
não esta levando •a^-ehtendimento, nesta Casa.

u faria um apelo aos nossos colegas, no sentido de

encaminhar para um entendimento! Eu acho que política se faz com ne-

gociação l "l^agu um â 4̂r̂ —â -̂̂ TO7BBT7R~TjqrnpanherTDTr-̂ a-ra que sentemos . a

3/SULA
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Benicio Tavares

Faço c§& apelo aos nossos companheiros para que

nos sentemos a discutMTos assuntos em pau Váamos

chegar a um consenso gr^esses assuntos. Acho que es£a proposta, «

que o7Deputado Maurilio Taffijfrtíãiou muito bem/
*

rel também

e que deifxa dúvidas quanto a sua legalidade« 3§te precisa ser dis-

cutida -ssarti. vMas não momento.' Toamos adiar a

« , ,
discussão para ̂  momento próximo e v amo a sentar >fca mesa para a»-

entendimentoYque esta Casa precisa e que se faz necessrio, orque

qualquer que nossa decisão, no sentido de aprovar ou rejei-

tar Sa@fca propostaiHfiwl estaremos inviabilizando «SR entendimento . ^V-cfi^ .

r- i i

E o entcndimeftta é fundamental^ j (por isso/.

apelo o p^go aos (companheiros para que haja um consenso

e apreciaçãosuspend^ a materia nesáe momento/
s

um entendimento global

criação dos cargos, cxeà—a

questo da -

dos salários/
v -e-
&oâ -@̂ questão

das Era isso, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

Maria de Lourdes Abadia.

A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB. Sem revisão do ora-

^dor)- Sr, Presisdente , ae&«/que todo m-unt&waqui já /s c-tiir cansado ,

depois de um dia estafante

^ oapresentação do projeto da companheira Rose Mary Miranda suscitou

debate, iSSS?- reflexão.

Gostaria de lembrar aos Srs. e nma

'fencaminha)TiaWtT9vd». uma proposta: quando^Bbe^ eleitos, ainda

'WllfiA*6-- *JLA t-^

amc»& tomas» posse, no sei se V.Exas se lembram/

questão do salrio dos Deputados, as mordomias

levantei aa OPQJQ.Q. o problema da necessidade d$ comunicação,

do combustível . *e—-ajáe- era contra gfo auxílio A moradia

e das passagens que os Deputados federais tinham e quo a"guaLu
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poderiaMbrir mão *da moradia ,e das passagere-s, uma vez que I

a mo-ramop^em Bras l i a , <%ae no havia essa necessidade
J
Lê-

do

combus tve l^ « t e l e fone . -Se-m r j . t g m p o , nolaa-^ás s^odos percebeflttfcm que

vantavaa grande necessidade da correspondncia t

o Parlamentar vive da sua imagem, do que faz, do seu discurso, das

suas idéias//Sempre tenho dito ir̂ as aqui. bada profisso tem

o seu instrumento de trabalho, e o àrnotrumonto do trabalho* dos Par-

i O\ Jl/wu/â vv̂  CL,
X. ^

lamentares o>o podor die comunicação que estabelecem com a so-

ciedade. cho que &jsstj=e estamos todos conscientes da dunic.

das nossas necessidades. l^gstaria, como vrios olegas colocaramfcc

do a gcntoi retornay^a l2 de janeiro, sentaos e discutios
_

u \![Uü' hoje,—ctipntro- das nossas demandas, da/nossa realidade,

necessitamos/ e^dentro de um comportamento maduro, responsável,

transparente, sem acusações, sem cobranças An^ertí "auhü quef estamos

todos no mesmo barco.'
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•'Não vai mu 1 Ul^cr^que, quandoi respingSVum colega, não Q aquel

e a Casa, é o grupo que está sendo colocado em xeque.

acho1 Que1 * que realmente

seja um encaminhamento,para que ĉ  gonto possa/^entar amanha ouŷ ue

dia for, peunirmoo todoa e discutir uma prnpn-t^wfc tnrln n q t i l 1 n

por tOdaS,, .que prf ícicamoG de nnrn

a minha propostaVSte entendimento, o mais rá

pido possivel, dentro daquilo que necessitamos.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)...
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O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - concedo a pa-

lavra ao nobre Deputado Gilson Araújo.

O SR GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados^ já são 22 horas e esta discussão

esta contraditória exatamente pelo oEŝ êĵ â̂ temos que encontrar

legalidade ou não^doota quootão

A iniciativa da> nobre Deputada Rose Mary Miranda trouxe

ailo um questionamento de grande importância que estamos at

»-JLcsto pontida, yuao estamos aqui eliminando cotas

de Deputados e sim.discutindo a legalidade, junto ao Tribunal de

Contas.^ junto à Justiça/ portanto, temos que sèntãrY»'..diaoutir

cr-»

A proposta inicial do PTR era de cinco mil
^\

Deputado e as que estão na j&esoluçao anterior giram em tor-

no de mais de trezentas mil cotas e trinta milhões de cruzeiros

por mês j como -$tid abordado aqui pelo nobre Deputado Peniel Pacheco

Acho que esO, mesoluçao tem que ser votadí) hoje para

corrigir uma ilegalidade Zerar tudo I
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Temos que sentar >N ĵ rtTar- um entendimento, buscandofã legalidade

questo>porque/est usando o mesmo mtodo de discusso

vem sendo encaminhado
JL^^~ i

Casa, pars/materia semelhante* a.,
' /

Esja matéria precisa ser votada hoje, p.rooieffl. sair da

contradiçaoj precisamos- terygarantia da legalidade porque são trin

ta milhões de cruzeiros por mes que dawmais de (um milhão.em mé-.

dia por Deputado,

f x t*** * y^

a matéria não for gibordadfi hoje^%giG4* já foi ate

""x^ , 'T* i ^ '
abordado por um Deputado/sçà» ira para a Justiça, o uso da (grafica

suspenso através da'justiça.porque temos que sentar.para um

entendimento^ a partir de amanha, /pião e uma posição de radicalida-

de tmn qucatão de clareza, de garantia, de cobertura a esta

Casa junto ao Tribunal de Contas. Foram colocadas aqui questões

o tele-

continuar tirando alg^nc^xerox para os encaminhamen-

meno|res como o uso do telefofne, vamos continuar

fone

tos internos desta Casa.

O votamos hoje esja matéria ou

^ J

-para a dcoioão

a-Justiça. Precisamos sentar /"ãpartir de amanha e buscar o enten-
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dimento para dar legalidade a esfa -Casa;' - *̂-"

^ nPediria ao Í9Ç&. Presidente e aos companheiros que partis

semos para a votação e .amanh.pQrtaoomoo paraWentendimento porqu£,

~ , ~
a questão ̂ aqui. não e do uso ou não de cota e sim.de saber,ü̂ gi se

$$ valor owfeá. que está sendo gasto nesta Casa é le&al ou não/

.Sfr a questão.

ssario que pá

mos__para a votação

Muito obrigados
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O Sfí PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a pa-

lavra ao nobre Deputado José Ornellas.

O SR JOSÉ ORNELLAS (PL. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, e lamentável $$e& estejamos discutindo este assunto

ha mais de uma hora.

Confesso que assinei o requerimento, na ![(suposiçao .

cheguei a conversar com V.Exa.\(que o requerimento poderia ter sido

colocado em outra sessão rõrdinárlqr^.po.rqiíeXo adiantado da hora iria

<f jS*'^ n, f

levar^ esta situação' -Estamos •Ã.qTJi. discutindo .ha mais de uma

'assunto que esta

legais

~judice , <a& assunto que não tem nenhum

/^ f' \^>^ ;£<*-»
parecer da nossa (consultoria sjurídica para\/saber seN^almcnte

posso falar de cadê i rã .

s»êi.er'u tild.no coaoc corvigoa* não uso a sráfica, tiro meia dúzia

P ___

d e e r o x , uso pouco' os serviços de correio» ontao PUM.H.U falar d

ara mim .tanto faz que ou não cotas

r*o assujto tem que ser discutido/Jglobalmente <$ tudo aquilo que se ré-
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fere aos nossos salários diretos ou indiretos. Aaho quc> \precisa-

LI£L-J*&*t-LS-~* tá

votado hoje »quemosídiscutir fw.tí(? itSo f aoaunt

se ĵ T\«>taée--jé<porque ,áÉ estamos saturados de discussão.



03.09.91 22hlO ( , •, l J; - E2/&5-ri-

O SR, PRESIDENTE (Salvaíno Guimarães)- Ternas só mais dois Depu-

tados inscritos.

At.
lACom a palavra oVfteputado Padre Jonas,

O SR, PADRE JONAS (PDT . Sem rewisão do orador.)- Sr, Presidente,

Sras. e Srs. Deputados, persistente publico presente, o respeito não

se impõe. O respeito se adquire através da ação que diz a que viemos, a

que vimos. ©̂ y6û d1̂ -̂ v4-efF̂ e1̂ *»-

Recordo-me muito bem de uma frase dita aqui, que muito admirava

tfJl&Q

que pessoas que tinham escrito, assinadoVtivessem modificado

Ha coisas inexplicáveis para o espírito desarmado da visão do futuro.

Por isso, talvez, esse nobre companheiro tenha dito impensadamente isso-

*, S\s ~ ? r
Por isso não admite de fato^revisao do passado no presente. Aproprio do

ser limitado que tende a crescer, poder rever sua posição. Onde esta o

mal & algum reconhec<i^erro? w&»diria t erro, talvez uma falha, por
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uT̂  ~ " ~ ~ C
» de experiência parlamentar, teu iria um pouco mais longe. Quando nosso

L } T
*A ""™\ ^-^ *̂"

companheiro Parlamentarl-5^r^e2^já^l?Hzeí)ieítbte' expôs dados dizendo queimais

de trinta mi lhes r s á-írmaterial , se ja~í^€r lideranças . qte*® particularmen-

Deputado, sem inclu i r—- gostaria de reforçar a posição do no-

bre Deputado Peniel*- diretamente o salário das pessoas que estão traba-

N

lhando para que esse material possa chegar\#í*/nossas mãos, para que esse

material possa receber caricaturas extraordinárias, dizeres fora de sé-

rie, tudo aquilo que sabemos que sai nesses folhetos. WâJ$w iria um

- jb f

pouco mais longe: g» por que fã existência da grafica nesta Casa? Sabemos

por outros caminhos, Mte/outras gráficas, o quanto de corrupção que não

vem à tona porque se tornou um ninho de perversão xjiw^o próprio dinheiro

do povo que deveria ser gasto em outras coisas.

Não disponho de nenhum\&fc& extraordinário,rôfa*. Mas sou W^pa-

recer que, realmete, deveríamos ter mais tempo para estarKdfte em contato

com a comunidade. Deixar de rodar papel e ser homem de roda na comunida-

r

de. IssoVque leva a imagem do Deputado. O Deputado que quer ser conheci-

do, admirado deve ser homem de roda, isto e, estar sempre girando, vol-
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tando^fsíer a fonte das origens que justificam o por que pele estar aqui.

Nesse fi&fâte&íM*' minutov lembro que uma vez li um livro que

\
exa tamentequando o físico est em esgotamento total, a «y#ft se assober

ba: de uma maneira especial a imaginação, a sensibilidade e a

dade. E por isso que hoje, exatamente por causa do cansaço fisico

percebemos essa realidade mais uma vezhpsse valoroso livro^

da Deputado mostrou sua capacidade inventiva de trazer argumentos novos

para uma possível negociação a favor da pureza, da transparência, para

que não se deixe corromper pó papel branco solto, sem endereço, mas que

enderece - cada vez mais* a sua capacidade de trabalho usando aquilo

que lhe compete segundo a ,

v

putado.

•ustiça, segundo a função que exerce como De-
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pala-

vra ovDeputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do oradorj-

4*\ x1

Sr. Presidente, «aí n o v o u m e alongar porque tudoVfoi dito aqui
/

Eu só me peocupo com o principio da moralidade"austeridáde ,

tanto/ tem Ise debatido nesta Casa. E depois

que o PTR, mesmo antes de votadoí esfa resolução, já era

contra o montante de correspondência! Afirmo mais uma .vez que

/ÍU.C5AAJ
- -- '

o projeto não e só daVRose p o projeto e nosso . Entendemos que

r"não podemos gastar tanto papel. (Foi dito aqui, e o Deputado Pa
^»*f

dre Jonas reforçou,xum custo de mais de 30 milhões de cruzeiros

em material grafico, alem do equipamento, além da manutenção,

V̂ -
reparo, 'depreciação do equipamento ,Ksalarios diretos e indire-

tos de quem trabalha na grafica. Então, tudo isso nos leva a

um pensamento à/resoluçao foi questionada por ile
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galidade, com toda a certeza o que /̂ éus estamos fazendas/ usan

do esse monte de papel"Vtambém. paira na ilegalidade. De ma-.

neira, Sr. Presidente, que a partir dessa discus-

a legalidade dop nossoft material de comunicação,

o momento e propicio para se parar ate que a

á/'ustiça diga ate que ponto e legal o uso de tanta corresponden-

cia. $k*-m&&&fc$&uè^^ lídevemos votarVagora,
l

i l Ár^x^iS-0--*-^ cfi-O j C-f^x~v <*

\ f^\ T
&-̂ e- ohama-r a a t e n ç o para lega l idade , ̂ austeriadade e

moralidade.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Convido o

Deputado Benicio Tavares ar tomar assento a mesa.

Em votação. Os Srs. Deputados que estiverem de açor

do com o parecer do Relator deverão &« pronunciar ĵ âíí*si "sim"? os

que/-fetiverem contra deverão $fe pronunciar ft^t^ "nao f ( .

O SR. GERLADO MAGELA-YQuestao de ordem, Sr. Presiden
o -

te.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pala-

vra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) -

Cl .

saber o seguinte: se a afutora vai manter a votação,

ha possibilidade de um entendimento w retiraj^Tae -pauta e nos

partirmos para $##£w& uma discussão geral.



Riva/ Arnaud^-"" 22:15 03/09 E.90.4

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão da ora-

dora,)~ Eu falei aqui, no incio. fa& meu discurso, que o projeto

não e só de minha autoria* ff^terde 13 Deputados, » que não seria

eu que iria atrapalhar uma negociação. Eu

O SR. GERALDO MAGELA- Deputada Rose Mary, o

é só d€? autoria de V.Exa fiessao Extraordinária é que é de au-

toría de Deputados.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA- O projeto esta assinado não

só por mim. V.Exa. pode íg> îgea?w9 ver. uero dizer o

"V"""seguinte: não sou"que vou atrapalhar a negociação. Se e do en

tendimento dos Parlamentares desta Casa. que nós devemos parafe

negociar, eu não irei atrapalhar.
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O SR. GERALDO MAGELA- Sr. Presidente, pela ordem.

O SR; PRESIDENTE (Salviano Guimrães)- Com a pala-

vra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador*)-

gostaria de lembra a V.Exa. que nenhum projeto,, sobre ser-

viços adminitrativos da Casa. pode ser colocado em aprecição pá

rã o Plenário sem o parecer da Mesa, de acordo com o art. 199

a Mesa apresenta o parecer sobre o assunto.

r.
ou ele não poderá ser votado, /Nos, cio PT, estamos buscando um

L~-

•** f
entendimento e. infelizmente ffla». vamos ter \ep*e/sair do plenário

na tentativa de que não haja quorum para

uma vez que não será retirado de pauta, e tentar a

negociação ate a próxima sessão* qualquer forma.a minha

questão de ordem permanece. O projeto não pode ser votado sem o

parecer da Mesa, de acordo com o art. 199. Gostaria que V.Exa.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O projeto es-

ta em votação. O Sr. Deputado ftetçiea/Kgf recurso a Comissão de Cons

tituição e Justiça.

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos

Srs.Deputados.

Prpcède-/eNà chamada/)

S/José Alberto
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».(ProcQdo—se—a o

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães ivêmos

11 votos favoráveis, nenhum va*«r contrário, p 12 ausências»

ortanto, no houve c^uorum para deliberaço da matria

Com a palavra o Deputado Gilson Araújo» psyp-a

O SR. GILS01V ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, apenas um registro

ando a Mesa abriu

a votação./ ftB±a HARA nnntnvn rnm mais de 15 Deputados,

Ento, ¥ai flcd.1 um espayõ"""para se éepoie d

i_í»ĵ ; votação , já com o primuiro v o -to, — N̂ C. tínhamos

quorum FIO Q tá G-a&â  e o processo de votação não podia ser in

7
.̂

terrompido .Era só isso.

CL-SR. PRESIDENTE (Salviano Guirnarãoq) - Com a pala

ra o Deputado Manoel

S/Ana Lúcia
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com

a palavra o Deputado Manoel Andrade» tlu^laraçaó de vot;o~. •

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, quero apoiara, lament^? a ausência dos

pl!jrgl,Hi*a.J f

não garantir a moral_i

dade, a legalidade, a austeridade. Queremos/nesta Casa q»e pre-

valeça a legalidadejbem reportada e decantada pelos nobres Depu

tados Peniel Pacheco e Padre Jonas.

test porque precisamos colocar esta Casa no? trilho*.

-p»i cri r^m |n1'n' P i "
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com

a palavra o Deputado Maurilio Silva.

0 SR. MAURILIO SILVA (PTR. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, g^HertrètPÍ^ds- jus t i f icado meu voto.

Votei "sim", assinei e continuo com o mesmo ponto de vista que

_J3'—*•' ** - - f i r -. _,

poucos instantes. P̂ ĵ ox~q1>«í?ssaî 'tr"t̂ ^

- " y*W2û

Y£/*sjev**~GOf'réu?^ba£J^l3 Assessor ia /tí urídical®1 voltar a discussão o

"Tli }
mais breve possível. Aê t©—qu§,ydm amplo entendimento poderá ré -

solver o problema do início do ano,quando deixamos de receber

alguma coisa que é direito nosso, e também um entendimento para

receber/ flíque temos direito no final do ano./Da maneira/íj^e es-

tá e <s£fê fveml sei discutindo o assunto, não receberemos ftetfn o que

deixamos de receber à nem'a que temos direito -̂ stiJâ o final dof

ano.Sou a favor de um amplo entendimento e certamente î aao de-

/*
veracontecer nesta Casa.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com

a palavra o Deputado Peniel Pacheco, •..declaração du vuLu."

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente,

por uma razão muito simples,/toando

Ou>&~>. i/-
extray ç o a S

, t

pg l a C amara -ae-p—D-e-py-t adx^s >Jr-esteávamos

que a Justiça seria capaz de dar um destino correto a

q u e s t o . N o temos m e d o t r e D/^t p T r TI

__
relagaoãõ~TTcr^^o

i,"
c ip amos ); uma

' \tiça nós J/aacatâiiremos^ ^£OiT-g-j

P
por isso, Jante

a decisão da Jus-

que

a Justiça estão temendo a própria Justiça, &tía La.

dando uma dcmonatfci para a le_

, nesgas circunstân

i i , ^ esta^Saanndoa^ tentando marcar uma posição peran-

0^ ^^U'

te Hddf^Lri opinião pública e não/buscando ,da maneira correta e legí
t r ~"

tima a aplicação da lei. /Não ternos o que temer. Seja qual for a
*~

decisão da

tv-a-ciio

^ n^gnln *"* qiia f'r''i "*-

Supremo Tribunal Federal, -çç^f acataremos. E seja
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for q&s a fJustiça em relação as nossas cotas, aos

flnossos salrios, &&s acataremosfle vamos jogar de maneira clara,

,
vamoe nos posicionar sempre assim./ Se alguemxfl^fe*Cr que aquilo

que o plenrio decidiu â wâ não de direito, não justo,então/

a Justiça será sempre superior, -inclusive/ a posição de Deputa-

„ T \
dos dentro da Comissão de Sistematizaçao.[Trago a reflexão des-

- W- <• rtá Casa. dt̂ se não somos nos os intransigentes. Mo contrario» &sta

mos dando -**e-s$a demonstração muito clara r qro

já que somos uma Casa de

Leis, não podemos ter medo do que a Justiça declarír como sendo

verdadeiramente ilegal.

-Mn1 tn ohrl
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Nada

mais havendo a tratar, esta encerrada a -procontcs sessão
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